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da série dos D itos e escr itos de Miche. 
aos leitores de lírlgua portuguesa e ao~ 

orientam pelas pis tas que le abriu par2 
ter um a per. pectiva nova do sentido e G 

junto de s ua obra. Com es ta nova série' 
reúne ens aios . leituras, prefácios e res· 
mente inacess íveis antes da edição fraJ 
páginas do filósofo vão nos permitir s; 

ções e lu tas qu agi taram a vida intelec 
literária. arUs tica do século XX e que 
XXI. Com muitos textos publicados o~ 

guês, japonês, italiano , alemão, inglês 
repensar seu papel e o alcanc e o efeitJ 
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sem sua reflexão. A reflexão contempor: 
sas prá ticas . nosso modo de vida, foi tO(1 
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O pensam ento contemporâneo, quer 

cias s ociais e humanas. cujos fundan 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


